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 | Maio 2023Bancários
sindicato marca presença  

em mobilização em são paulo

Sindicato dos Bancá-
rios de Mogi das Cru-
zes e Região parti cipou 

das comemorações do 1° de 
maio (Dia do Trabalhador) no 
Vale do Anhangabaú em São 
Paulo. Com o tema “Emprego, 
renda, direitos e democracia” 
o evento foi transmiti do pelas 
redes sociais da CUT e defen-
deu alguns pontos principais 
para os trabalhadores como o 

fortalecimento da negociação 
coleti va, mais emprego e ren-
da, fi m dos juros extorsivos, 
igualdade de direitos, defesa 
dos bancos públicos e valoriza-
ção do salário-mínimo. 

O evento do 1º de maio foi um 
ato unifi cado e organizado pelas 
centrais sindicais, que destaca-
ram o novo cenário políti co com 
fortalecimento da democracia.

“Vivemos uma nova conjuntu-

ra políti ca com ênfase no cresci-
mento da economia e valoriza-
ção dos empregos com salários 
dignos aos trabalhadores. Mes-
mo diante da desvalorização 
da Reforma Trabalhista, o mo-
vimento sindical sempre lutou 
pelos direitos e igualdade de 
oportunidades para todos.”, ex-
plica Clayton Pereira, Presiden-
te do Sindicato dos Bancários de 
Mogi das Cruzes e Região. 

os diretores participaram da comemoração do 1° de maio (dia do trabalhador) 

o

O evento aconteceu no 
Vale do Anhangabaú em 
São Paulo com shows e ati -
vidades culturais para ani-
mar os trabalhadores. 
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Coletivo Nacional de saúde 
realiza mesa permanente com 

a fenaban 
O Coletivo Nacional de 

Saúde da CONTRAF-CUT 
retomou no dia 29 de 
maio, as negociações da 
mesa permanente de saú-
de com a Fenaban. Durante 
a pandemia de COVID-19, 
a mesa foi substituída por 
protocolos de segurança e 
prevenção à doença e ago-
ra o Coletivo busca soluções e um pacto de comum acordo para garantir 
que as normas de saúde acordadas na CCT (Convenção Coletiva de Traba-
lho) sejam cumpridas. 

O Coletivo Nacional vai apresentar propostas que visam a melhoria da 
saúde e condições de trabalho da categoria, criação de um comitê de acom-
panhamento bipartite para efetividade das cláusulas da CCT, canais de co-
municações com a acolhimento entre a entidade e os bancários (as), aperfei-
çoamento da cláusula 61 da Convenção Coletiva  (Mecanismos de prevenção 
de conflitos nos ambientes de trabalho) com canais específicos para denún-
cias com  apuração transparente e a participação dos sindicatos no processo, 
entre outras demandas. 

A Fenaban se comprometeu a avaliar as reivindicações da criação do canal 
de denúncia e trazer proposta do que foi feito até o momento. Os represen-
tantes dos bancos também pediram mais informações sobre a criação de ca-
nais de diálogo com entidades e bancários. As demais demandas também 
serão respondidas na próxima reunião que será agendada.

Denúncia: CAIXA é 
usada para 

Campanha  Eleitoral
No ano passado a CONTRAF-CUT 

publicou uma matéria que trazia a 
denúncia de empregados da Caixa 
Econômica Federal contra o então 
presidente do banco, Pedro Guima-
rães, que tinha como base o vídeo 
“Caixa: mudança histórica de postura 
garante investimentos a quem mais 
necessita”, postado do canal pessoal 
no Youtube do ex-presidente da Re-
pública Jair Bolsonaro, com depoi-
mento de Guimarães. 

Logo após a saída de Pedro Gui-
marães da presidência do banco, no 
dia 14 de setembro de 2022, a Con-
traf-CUT denunciou: “Caixa é usada 
para propaganda política”. O texto 
mostrava ainda que, além do uso po-
lítico-eleitoral, a gestão de Daniella 
Marques impunha um “descabido 
aumento de metas de vendas” aos 
empregados.

Já no segundo turno das eleições, no 
dia 19 de outubro de 2022, a Contraf-
CUT no texto “Caixa reduz verbas para 
agências” denunciava que o banco 
buscava compensar a “mão-aberta” 
para os empréstimos eleitoreiros, com 
o corte de verbas para materiais essen-
ciais ao funcionamento das agências.

E recentemente o portal UOL trou-
xe o assunto na reportagem afirman-
do que “Bolsonaro provocou calote 
bilionário na Caixa em tentativa de 
reeleição”. O texto recorda que, com 
finalidades eleitorais, Bolsonaro edi-
tou duas medidas provisórias para 
criar linhas de crédito na Caixa Eco-
nômica Federal para devedores com 
nome sujo e para beneficiários do 
Auxílio Brasil. E passado as eleições 
a Caixa suspendeu os empréstimos e 
créditos dos programas acima. 

Itaú continua fechando agências 
mesmo com lucro recorde  

Itaú 

Neste primeiro trimestre de 2023, 
o Itaú Unibanco teve lucro líquido 
de R$8,435 bilhões, representando a 
alta de 14,6% em relação ao mesmo 
período de 2022. E mesmo com esse 
resultado positivo o banco continua 
fechando agências físicas no Brasil e 
investindo em Tecnologia da Infor-

mação (TI) visando acelerar o proces-
so de transformação digital.  

 A Comissão de Organização dos 
Empregados (COE) cobra do Itaú 
transparência no processo de tercei-
rização, fechamento de agências e 
reivindicam melhorias na distribui-
ção de renda. 

CAIXA



Sindicato lança campanha contra o bradesco 
No dia 31 de maio, os diretores do Sindicato 

dos Bancários de Mogi das Cruzes e Região lan-
çaram nas agências do Bradesco a campanha 
#AVergonhaContinuaBradesco. A Comissão de 
Organização dos Empregados (COE) cobra do 
banco explicações sobre o fechamento de pos-
tos de trabalho e demissões em massa nos últi-
mos meses, pois esta postura está sobrecarre-
gando os demais bancários (as) e precarizando 
o atendimento aos clientes. 

“Com lucros cada vez maiores, o Bradesco 
vem repetindo esse comportamento de sobre-
carga, assédio moral, metas abusivas e demis-
sões com a categoria. O Sindicato junto com a 
COE cobra uma posição para essas demandas, 
que inclua novas contratações, fim do assédio 
moral e a realocação desses funcionários.”, ex-
plica Clayton Pereira, Presidente do SEEB Mogi 
das Cruzes e Região. 

Bradesco

Santander muda estratégia e prioriza clientes de alta renda
Santander

O Santander está mudando sua 
estratégia de negócios, os resulta-
dos do primeiro trimestre de 2023 
refletem essa mudança tática. Um 
dos principais destaques negativos 
no balanço do Santander é a queda 
do lucro e o aumento das Provisões 
para Devedores Duvidosos (PDD). Es-
ses dados indicam uma deterioração 
na qualidade dos ativos.

Para o economista Gustavo Ma-
chado da CONTRAF-CUT, o próprio 

balanço do Santander declara que 
espera um crescimento mais seletivo 
da carteira de crédito, com foco na 
“melhoria na qualidade do portfólio” 
e na “vinculação e expansão de alta 
renda”. “O banco tem direcionado 
esforços para atrair e atender clien-
tes de alta renda, visando aumentar 
a receita nesse segmento, que é oito 
vezes maior do que a receita prove-
niente de clientes de varejo. 

Ao focar no segmento de alta renda 

e nas grandes empresas, o banco está 
contribuindo para aumentar ainda 
mais a concentração de renda no país. 
Essa postura demonstra um descaso 
com a situação econômica atual e re-
vela uma falta de compromisso com a 
redução das desigualdades sociais. É 
inaceitável que uma instituição finan-
ceira tão influente não esteja atuando 
de forma mais inclusiva e solidária. 
Veja a matéria completa em nosso 
site www.bancariosmogi.com.br. 

Mercantil apresenta lucro recorde e demite funcionários 
Mercantil

O Banco Mercantil do Brasil apre-
sentou nesse primeiro trimestre de 
2023, o lucro recorde de R$ 68,1 mi-
lhões, uma alta de 45% na compa-
ração anual e crescimento de 4,7% 
frente ao trimestre passado.

E mesmo com o lucro altíssimo, o 
banco submete os funcionários ao 
assédio moral para que cumpram 

as metas, além de afetar o clima 
motivacional com a prática de 
rotatividade. Toda essa situação 
acaba sobrecarregando os ban-
cários (as). Os números (lucros 
altíssimos) mostram que o Mer-
cantil tem condições de propor-
cionar plano de cargos e salários 
dignos com manutenção do em-

prego para a categoria. 

PPLR 2023- O Mercantil protoco-
lou junto a Comissão dos Emprega-
dos a propostas para os programas 
próprios de PLR 2023. Os documen-
tos serão analisados e haverá ne-
gociação com o banco sobre o tema.

A campanha
 #AVergonhaContinuaBradesco 
ganhou força nas redes sociais 

com o tuitaço. 



trf1 suspeNde limiNar Que afastou presideNte da previ 
Banco do Brasil 

O magistrado reconheceu a le-
galidade e capacidade técnica da 
Superintendência Nacional de Pre-
vidência Complementar (Previc), 
enti dade pública responsável por 
gerenciar as operadoras de previ-
dência privada no país e que ha-
bilitou João Fukunaga a exercer o 
cargo.

O afastamento havia se dado no 
dia 26 de maio, pelo juiz substi tuto 
da 1ª Vara Cível do Distrito Fede-
ral, Marcelo Genti l Monteiro, aten-
dendo pedido de um deputado do 
estado de São Paulo, que entrou, 
no Distrito Federal, com uma ação 

popular, que não representa os as-
sociados e associadas da Previ. 

A CONTRAF –CUT chegou a di-
vulgar uma nota de repúdio que 
destacava ‘Todos os ritos de go-
vernança foram respeitados, des-
de a indicação até a posse de João 
Fukunaga, que atendeu às exigên-
cias previstas nos processos de 
elegibilidade tanto do Banco do 
Brasil, patrocinador do fundo de 
pensão, quanto da própria Previ... 
A decisão também é mais um ata-
que contra o movimento sindical, 
uma vez que Fukunaga, além de 
funcionário de carreira do Banco 

do Brasil e associado do plano Previ 
Futuro, tem histórico na luta pelos di-
reitos dos trabalhadores bancários nas 
enti dades representati vas.’

INVISTA EM QUEM 
LUTA POR VOCÊ! SINDICALIZE!


